
Acessibilidade no turismo

Os pontos turísticos do Brasil ganharão projetos voltados aos portadores de necessidades especiais. O anúncio
foi feito pelo Ministério do Turismo na semana passada.

Os pontos turísticos do Brasil ganharão projetos voltados aos portadores de necessidades especiais. O anúncio
foi feito pelo Ministério do Turismo na semana passada, por meio da disponibilidade de financiamento para 14
projetos que envolvem ações de acessibilidade na área. Até a Copa do mundo 2014, o governo federal pretende
investir R$ 109 milhões em acessibilidade.

No País, cerca de 45 milhões de brasileiros são portadores de algum tipo de deficiência, de acordo com o
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).

Para o diretor de Infra estrutura Turística do Ministério do Turismo, Neusvaldo Ferreira Lima, iniciativas desse
porte devem ser incentivadas em todo o País. “As cidades precisam se adaptar às necessidades desses turistas
especiais. É preciso eliminar as barreiras”, disse. (…)

Algumas cidades brasileiras se destacam por oferecer hotéis com quartos e banheiros adaptados, restaurantes
com cardápios em braile e informações acessíveis a deficientes auditivos e serviços de transporte adaptados.
Entre elas, está Maceió, a capital com o maior percentual de quartos de hotéis adaptados para receber visitantes
com mobilidade reduzida, e Socorro, cidade paulista com uma estância hidromineral adaptada para cadeirantes.

Entre as cidades turísticas brasileiras mais visitadas, São Paulo (SP) se destaca pelos museus com catálogos
em braile e audioguias, como por exemplo, a Pinacoteca do estado, o Museu de Arte de São Paulo (Masp), o
Museu do Futebol e o Museu da Língua Portuguesa, e por oferecer maior rede hoteleira adaptada, com 511
quartos. O Rio de Janeiro (RJ) oferece elevadores-plataforma que dão acesso às bilheterias e à área de
embarque do Pão-de-açúcar. 

Assessoria de Imprensa – jmnews.com.br (14/08/13).
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